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í. Resumo t 1

O empreendimento Belmont Mineração Ltda. atua no selor de minerário, exercendo suas atividades no
local denominado Oliveira e Cqstro, zona rural do município de ltabira/MG. Localiza-se entre as cidades de
Itabira e Nova Era, distando tgXin de ltabira e 1Skm de Nova Era.
, Referência internacional na mineração de esmeraldas, a jazida vem sendo lavrada em mina a céu
aberto e subterrânea conforme licença áe operação corretiva n.o' OV7|2O15 válida até 26t1}l2}1g e obtida
através do PA n.o 00092/19941013D0'13 '

8m ,2410612011, foi formalizado, na Supram Leste Mineiro, o processo administrâtivo de licenciamento
ambiêntal .dç n.o 00062/1994/0
lnstalação (LP+LI). O presente

empreendimento, permitindo a
Para a ampliação

de indivíduos

Autorizaçáo pqra

Adm
intemos

com

qual foi
Processo

úmido

11120'11, na

arn áreas

de .Licença Prévia concomitante com Llceqça de
continuidade dó,necessárias para a

aütos deste

nativa e supressão
11201.'1, o processg de

solicitando a continuidade
conforme permissivo

Processo

partir do

instruiu o
Proôeso

e de revestimento" e "Pilhas

na modalidade já

coPAM íi.: Atnot-t, motivo q análise do
DN COPAM n." 7412004,

Deliberaçâo Norrnátiva.

Leste Mineiro su§ere o
do empreendimento Belrnont

necessárias à

de Caracterização-do
de Orientaçâo Básica (FOB) n.o

2410412011, após a, entrega dos

994n11t201 atividadês a céu aberto

e realizou vistoria no loca'l

proposto para

323t20'11.

Relatório de Vistoria'No S -

Foram solicitadas 1) em2211212011.
para entrega de infórmações

complementares, confônne protoãob SIAM rgsposta foi dada aq empreendedor átravés do
OF . SUPRAM-LM No 237120 12 de fi2105t2012.

Em 2610612012 o empreendedor solicitou novamente^ prorrogaçâd de prazo para entrega de
informações complementares através do protocolo SIAM 48303312012. A prolrogação foi concedida pelo
OF.SUPRAM-LM - No35Ol2O12 de28t0612012. !

Em 05t0412013 o empreendedor protocolou as informações complementares, protocolo SIAM n.o :
3/fr7882019.

.i

i
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i

lFormulií,rio 
dé Caracterização do Empreendimento retificado após.solicitação do órgão ambiental.
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- Em'15nO12013
da análise, do |lrocesso.

- Em',út11t2915
análise, seqdo o,pedidd

do protôcolo SIAM n.o R044244O12013 o empreendedor solicitou asuspensão

do' protocolo SIAM

situaçâo atual do
nova

n. 079761t20',1

pelo protocolo 00d7958/2017 de 25t01 120'l7,SIAM
êÍnpreendedor solicitou retômo1

5',!

o

n.

5 o

referente àr

ae arvoiés

da

aferiçãb do

isoladas e

o

A segunda equipe
localproposto pim
Oi,5812O17, a fim de

recebeu o referido .processo para análise realizou nova vistoria no

Élatório:de vistoria No S

validação do êstudo

é

do empreendimento no ia 05107D01 gerandod 7 o

empreendimento, bem como realizar
vistoria na área do empreendimentoespeleológico. Em foi realizadá

inventário florestal em

cornpensação ambiental
de florestâ estacional

de arvores
A análise técnica

enipreeàdêdof e nas

d'evidamente

a

semidecidual, bem como cortê
conforme Relatório de Vistoria No 06/20 19.

estudos âmblentais apresentados pelo

Leste'IVlineiró na área dô
juntadas ao processg,

profissionais:

s

7

I
l
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rffiFl,TffirEfliliEfl tfil'r-'i?EF.tt htÍItlíE!

rytEOe Souza Viel Geólogo Plojeto Executivo de Pilha de Estéril _

;r
hid Célio Rodrigues da

Silva
Geólogo

de

rl
Célio Rodrigues da

Silva

Pablo Luiz Braga

Fablo Luà Braga ;

Pereira

Geólogs fins

Engenheiro
Florestal

Estudo de lmpacto Ambiental, Relatório de
lmpacto Ambiental e Plano de Controle

Ambierital
I

L
Engenheiro

Florcstal Plâno de UtilizaçâoPretendida - PUP

engenhelro
dê Mirtes

Estudo de hpacto Ambiental, Relatório de
I mpacto. Amhffi[e Ptano de Controle

; ., r:i: iiiHli*i tr ,.

i: oiaàe 
lielix 

oe otiüeira Bióloga e da

§nio Lúcio Renalt Baêtra
,,í*;, Filho Biólogo §studo de lmpacto Ambieüâf ê'Relatório de

lmoacto Ambiental
[|i{§iffigtEnuel Pereira
lliil i',1iii.Fltil.Ê , \

Erigenheiro
Civil @ do Plano de ControleAmbiental- PCA'

,1 4201 1 000000001 73ffi lii' (CREA.MGI
1'1201800000004407035
I (CREA.MG),

ii;i/áti,.r': : ... ,

,ti§§üíUtqÉ.ê :
#

,Eç[ .;

i,itíáilüi#'',l

' {gm$i*mento topográfico da proprie
' ' i 'ft*üEitda Belmonf'(Mat. 1.2218)

, E$ida-*rãltemativa téàica ê locacional

t,
14201E00000004406781

. íCREA-MG)
,; frograma de ryrionitqramênto geotécnico da

oilha de estéril da àsmeralda
14201700000003839360

, íCREA-MG) .' lrcelo de Freitas-Lázaro Engenheiro
Gêólooo

Esludo eçeleológico para LP/LI
oo?i2t 1994to1 1 i201 1 e APÉF OOil25,/2O1 1

20.18t0347
(CRBio)

=lávia Martins Guêrra
Pantuza Bióloga

Elàboração de programa de monitoramento e
consêrvação de'fauna para Belmont

Mineracão.

2018tO3329
(CRBio)

)iego José Rodrigues
Pimenta BiólWo

Elaborâçâo dê programa de rnonitorame4to e

- consêNaçâo de fauna para Belinont. Mineracâo.

241il03592
(CRBio)

=lávia Martins Guena
, Pantuza

Bióloga
Elaboração de diagnóstico socigambientAl

participativo na área de influência da Belmont
Mineracáo Ltda-

2018/03606
(CRBio)

)iego José Rodrigues .
- Pirnenta Biólogo.

Realização de diagnóstlco socioambien{al
. oârticioâtivô nas.ámaé de inf,uência dà

no146, llha dos Araújo§; GovemadorValadaÍes,
Tel: (3Í!) 32714988
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2.2.Caracterização do Empreendimento

A, jazida de esmeraldas da Belmont Mineraçâo Ltda. vêm sendo lavrada em mina a céu abqrto e
subtenânea conforme Licença de

para a continuidgde doO presente '

emprgendimento, perm itindo

A produção de 45.000t/ano para

78.000Uano,

_ 
estériUrejeito já

,do espaço

realizada,em cava ou semi-cava,
3m de

(flogopita xisto)

Os corpos profundos, que
-l

aberto. ,'l

e assim-flexibilizar,a qualidadé.da produçâg;

,céu aberto, â lavra subtenânea do corpo

Beneficiamento

de esmeraldás inicia com o

-t

r

são.inyiáveis
I

.t

diversificar o número de frentes de lavra

menorei gue pmm seguqm
para as etapas de

materialé
partículas

Todo o
cOm tariq,ue de

de separaçáo óptica,

Depois de
posterior comercializagão.

sólidos.

vibratórias e

em circuito fechado e
seguem pata/o processo

e classificação, ,para ,

2.2.3.Síntese dq Proieto d-e Ampliação da Lavra e do Depósto de Reieito/Eétéril

A ampliação da lavra selaÉ nos mesmos moldes executados atualmente.
Na levra a céu aberto o desmonte do minério é feito por escavadeiraq, oue cariegarn o materíal em.'

caminhões Çe porte médio, ôs quais transportam o minério até a planta de beneficiamento.. O mésmo
procedimento é adotado para o desmonte dos solos e rochas encaixantes estéreis.

eF\2 Run of mine -.minüio bruto
3 Matedat ,etido na peneira
1 Materiai que passa pela peneira

Rl" Oito, n9í46, llha dds Araújos, Go\remadorValadares, MG, CEP: 35.020-700
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êmoreêridimento Belmont Mineracão Ltda-

2o1d/03982
(CRBio)

Flávia Martins Guerra
Pantuza Biól-oga

'Elaboração do p$eto executivodoflEA da
Belmont com báse no DSP na área de

infl uência do emoreendimento.

2018/03945
(CRBio)

Diego José Rodrigue§
Pimenta Biólogo

Realiza@o de projeto.executivo parío
programa de educação ambiental da Belmont

Uliheracão. i
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'l- Quando,a
minérig

, Os maleriais a dispostos pilhána

esmêialda-, por solos

.dà Pjlna atüat fôi dique dé arranque utilizando
Com a serão acrescentados

cota dg"654mr Com o banco ser implantado

se tôrna múito elevada, se pratica a lavra.subtenlnea, acessa4do o

ou rampas.

se referem à estéril e rejeito provgnientes da mina
iesiduais àreno-argilosos' ê -por paterial . 

jéàprolítico
de

a paÍtir. dos baácos

da

já existantes Na base
de

ma§ dois bancos à pilha. atual, que se encontra
a

a.pilha chggará â cota de Desse, modo,

na

i
\

área total de 14,65 hectares,

e:pilhà de egtériUrejeito = 4,45

aqueles locais que sofqeÉo os
possível

foram araliados 04 locais, seáào levântados
escolhida.

cavas

Bêlnhont e com possibilidadç de

a

m. a

750.000m3, terá um de

3.

a§stm'
hectarês.'

dêtsiào

Direta-AlD
e aqueles'que

meios físico e UiOtioO

a AID compreeqde,todqp
lndireta - All

Çonsiderou.ée

paÍa

de uso das egtruturas

A Belmont descartou essa

dentro dã propriedade da

dentro da propriedade

São

meiosa

da

exàustão;
I'l '-uso'

- Uso
.'l -uso, :í

aquisição.. ,. ,A

de

da PDE ,

,l



! estudo de alternativas locacionais apresentado concluiu que, na avaliação dos diversos aspêcto§, a 
-

alternativa viável seria a atternativa 04.

Na avaliação das questões operaçionais, esta seria a melhor opção devido à proximidade da cava,
podendo per acessada por via interna. Tàmbém,porpossibilitar a êstrutura de contençáo já existente.

. No que diz respeito à localizaçáo, os principais elementos paru aescolha do localforam:
Topografia de encosta Íelativamente moderadâ, o fato de.ji existir no local uiTa pilha de mesmo

gênero, menor área de supressâõ, menor distância de transporte com relação à lavra, não havei necessidade
de construçáo de novos acessos, áão haver intervenção em recursos'hÍdricos.

Figura í : Alternativas locacionpis para implantaÉo da PDE

Processo Administrativo de LP+tl

A
le)rou ern

da lawa de esàeraldas da foi precedida de que

pesquisa qge demonstrou a
continuidade das
projeta a lavra.

na direçáo que orà se

Aspectos minério esmeralda,
pro,ietada em relaçâo aos
lavra) e evidentemente, a

de exploração (Portaria de

1

autorizado;

Aspectos ambientaisr foram
habita.para os elementos da fauna;

consideradas as caractêrísticas da vegetação

Aspectos operacionais: a e'scolha do,local de avançamento.da lavrapode ter repercussão na
viabilidade técnica e ebonômica do empreendimento; 

.

Aspeçlos relativos ao uso e ocupaçQo do solo: as características de ocupagão das áreas sjtuadas a
jusante das frentes de lavra poderiam interferir na escolha, tendo em vlsta o eventual risco em capos de
acidentes.

do direito mineÉrio

nativa, recursos hídricoS e

' Para o avanço da lavra, o estudo concluiu que os argumentos apresentados conoboram com a
apresentada, considerando que, na atualidade, a mina se encontra estrangulada. .

Pd
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' 3.2, Unidades de

t Dentre as
locàlizarr em' áreas mais
umâdistância aproximada
e a Á1ep'de

da Beimont MineÍaÉq.
Proteção

interiôr Oa, Ará de
0612019 solicitando a

instruído com EIA/RIMA,

em seu artigo 5". A
$KhPfíq.

. Em consulta à

- 3.3.í.

Regionâl ale Meio iArnóierüe do Leste Mineirc

GERAISM,INAS
Ambiente DesenvofuiÍnento Sustentávcl

de Pág;7 de

Gonservação existentes no município de Itabira ou em seu eMomo, FEI que §e
êstá aE] do empreendimento são" e Reserua Biológica Mata do Bí3po, que

km do empreêndimento, o Parque Ribeirão São José,,distante cerca de 4,3km
Nova Era que é a unidade de conservação mais pÉxima, e se localiza a 1,3km

IDE-SISEMA foi possível verificar que o empreendimento dstá
. \.

lqcalizado no

Ambiental Municipal Piracicabâ: Por este motivo, foi, encaminhado Ofício no

para o ambiental, por sê tratar dê'proóêsso dê licendíamento
n.o 428, de 17 de dezembro de 2010,

03/ZA1g na.data {e

t.

coTlo,
sul do '

gQnito-
eas

área considerada está inserida na unidade designado como

Poce (CETEÔ - 19831, que a dissecada,

corn vales de fundo chato, L.'

incluídas entre os bens da União
'coma patrimônio ambienüal e

O Decreto n9

o caráter de
turísticos, recreativos e

,modificaçôes,que, dentre outras
de acodo com o grau de relevâniia -

-, determiriou quais rcavidadê_b poderiam sér objeto de impactos negativos
compensatórias cabíveis.
imputgu aos órgãos ambientaís competentes pelo o licenciamento e
existência de caüdades naturais éubterrâneas no local do empreendimeáto ou

(e
a análise, e classificação destas cavidades segundo os critérios

o grau de reversíbilidade dos impactos reais e potenciais sobre estas

r(

no146, llha dos Araújos, Govemador Vahdâres, MG,.CEÊ: 35.@G700.
Tel: (33)3271-4988 &

dê

\-

Dada

educqtivo), alieráda
estábeleceu "â
mfuirno; alto, médio

estabelecidos, verificàr a

:cavídates, avali?r
relevância ináxirna,

. ,câvidadés d9 Srau

Rua
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impactos revêrsíveis sobre cavidades e, por fim, vistoriar e fiscalizar o cumprimento destas condicionantes pelo

empreendedor.
O. preseÍite estudo foi elaborado em. data aníeriôr à publicação da instrução, no âmbito do processo

administrativo de Licença de Operaçãg Corretiva-LOC n.-oOO7t2O1§ v{lida alé 26t10t2019 (Pf n.
oOOOg2/1994tO1gl2013). Portanio, em razâo do àstudo ter §ido analisado em fase.anterior a neste procêsso,

incluindo a validação em campo feita pela eqúipe técnicÊ da Supram LM (Relatóiio de Vistoria No S - 028t2015
e Relatório'de Vistoria n?. 05812017), entendé.se que iêo há nécessidade de revisáo dos estudos. Destaba-se
que, apesar do empreendedor ter denominado como cavidadés algumas feições identificadas nos êstudos, a

: equipe concluiu e confirmou em vistoria técnica êm campo, não sà tratar de Cavidades Naturais Subterrâneas
conforne .estabelecido no conf. inciso I do art. 20 da Res. Conama no 34zDoo+:

enterÍde-se por cavidade naturai
pelo ser humanO, com ou sem

gruta, lapa,'toca, abismo, furna e
ídrico, as comunidades'bióticas a\

desde,que sua formaÉo tenhr*,

sOas dimensões ou do tipo de rocha

Único no 0045690/2015 Licença de
00712015, os estudos de

ao empreendedor pela equipe meio do

oÍício 25112014 e reiterada a

foi protocolada _dia De posse das
a vistoria para caminhamento

dos'Estudos a equipe da SUPRAM Leste Mineiro identificou

feiçôes espeleolqgicas, de Vistoria N. S - 2812015.

de 2015, por meio do ofício, - No 250/2015, foi solicitado quê a'

fosse refeita e qüe todas'as deveriam ser
estudos, de forrfta que se naturais

feições espeleológicas. Foi

a lS SEMAD No 03 de 201

descreveu
possuírem

consideradás

empreendimento

. Para fins
i empreendimento,,

espgleológicas. Duas delas

do que seu desenvolvimento As outras 6
características do

conclui que g operação do

de uma ampliaçâo do'
meio do Of. Supram LI$

conforme Decreto n.o 6.640/2008 e

n.o 02712018 de solícitação

Area Diretamente Afêtaàa
Prospecção Espeleológica da

(ADA)

!nstrução Normativa IBAMA n.o 0212009, de as gdcllEfégE fundamentadas pela lnstr,ução dei-. '
Serviço SISEMA n. 08t2017. Ressalta-se que à época do pedido a I nstrução de Serviço SISEMA n.'0ü2017
ainda hão havia sido revisada corn base na lnstruçáo Normativa MMA n.o 2" de 30 de agosto de 2017.

Na versão atualizada da lnstruçâq de Serviço n.o OATZO'I1 datada de 05 de outubro de 20í 8 (após a
'enris!áo dq Ot. Supram LM no. 0212078,; tem-se nqitem 5.2.4 o estabelecimento do marco temporal para a

apiesentaçáo dos estudos: r'.
"Considerando a entradá em vigor da lN MMA n.o 212017, ocorrida em
de processos de licenciamento ambiental com análise.espeleológica

Rua Oilo, no146, llha dos Araújos; GôVemador Valadares, MG, CEP: 35.020-700
Tel: (33) 32714988
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fica estabelecido marco têmporal adoÇãopara dôs critériss procediínentoso É

na pencionada'notma,
a) procêssos formalizados

conforme abaixo:

qpartir de 1t9t201 para processqs fiormalizados qntes7 ou à"
para os quais oÉi -estudos espeleológicos

aplica-sê a'lN MMA N.q 212017,
prooessos formalizacbs

pela equipç técnica da

n,

c) plocessos formalizados antes de 1t9t201

anles de 1/€12017, cup análise
Supram ou da Suppri: ap'tica-se a

espeleológica:já tenha
tN MúA,n.o 2D0o9:

ainda tenham sido proiocolados pelonão'

sido

cuja análise espeleológica ainda não bnha
a critório do emorcendedor

7,
pela equrpe técnica da Supram Suppri:da

seja mgntido estudo tâ apresêntado, 'ou. INMMA
novos estudos conformê ob critérios

ou

aplica-se IN MMA 2t2W9 .rf-Ffr

desde que ,aprcsehtados

desta lS:

esqbebcidas nesta IS aplicam€e,
partir de suà-

jâ

o€

ao longo da análise dos estudol
n.o 212009, o órgâo ambiental

n.9

e'

lns.truçâo. Normatlva; contudo,
'completos'com base na lN
do processo até a conclusão

Decreto 47.38312O1d.

da instruçâo de serviçgrestá previsto:Na

também, aspectos fisiográficos. Oboêlvações em
possíveis registros

a serênT

e na

análise dg

estudo.

obter
-lapas, ou buracos

designada corno
área rebaixada e dissecadar

rampas de colúvio e
na área em quéstão: o

ocupam as cotas mais elevadas da
das sequenqas

a

nâturais,

primeiro

afea,

A

de xistos máficos

e ultramáficiis, que um relevo mais com altitudes médias variando de 800 a 850 m, e
dô

I

do Peixe; ondqse delineia uma planície aluvionár, com as altitudes em torno d.e

As áíeas de lava e, pilha estéiil:estão inseridas num conteúo de atividade minerâria em operqção.

De toda fomia,.êe

vermelho-amarelo distrófiós; os solos oriundos das rochas granito-
félSica e solos prgYgnientes do §gRersrupo Rior das Velhas apresentam

supenores.a 91 m;0 o
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composição mais básica. Observa-se na área do empreendimento,manto de intemperismo com média de 40 a'
50 metros de espessura

Na região onde se localiza a âtea ocorrem rochas per(encentes ao Quadrilátero Fenífero e ao

Complexo Granito-Gnáissico. Na sequência estraÍigráfica r?gional, encontram-sé as seguintes unidades da

base para o topo: Complexos Metamórficos, sequência onsequ-sedimentiar de idade Arqueana, coberturaq,

sedimentares plataformais de idade Paleoproteroáica e coberturas sedimentares Fanerozóicas.

As rochas ocorrentes na área apresentam de forma geral, uma complexa estruturação, .onàe as

diver,sas variedadeq de rochas aprpsentarn um imbricamento tectônico quê dá aos corpos contbrnos
mergulho. Esta estruturaçâo podelenticulares, alongádos no sentidb do

desde microscópica e'megascópica.
onsequên elípticas (caroço de

ser observada na lavra

Quanto às
natureza ígnea,ácida
sedimentares
Velhâs. Estas

potencial espebobgico, côpfortne o quadro abaixo e
elaborado pelo empreendedor.

'Esta conformaçáo dos
ItÍina'Belmont.

em dois grupos: rochas de

ao Supergrupo Rio Oal
falhamentos transpressivos com-

na sequência é apresentado o Mapa de Potencial

ser obsqrvada em todas as escalas,
podem'ser entendidos coúo formasestes corpos

mergulhos
forám realizadas ações para avaliar o real potencial

foram:
junto à população

tanto em püblicaçôes

in situ,da áiea;

e registro de Garmin,

americana'Bruntbn e de 25 rnetros topográfico

póntos em banco de dados {igital bem como e litologiá obsetVada e descrições de

um reconhecimento
'/

- ADA, Area do
metros e praticamente toda a uma

se buscava identificai. Uma vez
de suas áreas de abrangêncià.

(16/06 a t3l06, 45fi,1011'l é 2015),
por uma um espeleólogo e um de campo. O se fez-

, 
por meio de em variados {o longo do processo de

reconhecimento produto final o Mapa de

Caminhamepto e

identificadas, bem

Na porçáo

os limites das feiçÕes

das estruturas.,

foi realiladã seções ao
longo de picadas com área de mata rernanescente de

qrau médio. As porções oeste eação antrópica no passado e
edificaçÕes de apoio, estradas, instalaçpessul da ADA representam áreas consolidadas

mecanizadas e áreas de pastagens. No extremo norte de /oligonal do Decreto de Lavra con§iderada ADA, a
área também é de grau baixo a médio. Vale ressaltar que boa parte da poligonal é área consoíídada e o
extremo noroeste da mesma não Ç alvo de lavra. Toda a porção ao longo do Rio de Peixe coincide co4 o grau,
de oçorêhcia improvável. Observa-se, p€ralelo a esta drenagem, a ferrovia da Vale S.A.

A base utilizada paÊ a elaboração do Mápa de Potencialid4de Espeleológica da área foi o'mapa dq
geologia local. A partir da classificação das litologias observadas foram determinadas as grqdações de

U
$Rua Oito, noí46, llha dos Araújos, GoveÍnador Valadares, MG, CEP: 35.020-700 \
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Quadro r-úa.da

pelo Delos esfudo§, nesle pela noÍnenclatura usuâ|,

da Belmont Mineração Ltda., 2017
.í

Fonte:

2: Mapa dé Potencialê Câminhamsnto Espeleológico. .

da Bêlmont MinêraÉo Lfda.,2017.
dos Araújos, GovemedôrValadares, MG, CEP: 35.O2G7OO
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Este

esta

grau

ADA é
natúrais

quals

IDE-SISÉMA verifica.6e que o
de potencial considerado baixo.

médio foiobservado na porçág DNPM.

com as rochas da Sequência
de natureza variada. Os

'dos komatiitos) enq '.,grau diversos xistos no , r

(bâixo) é observado em toda a faixa centro a geste e' encaixa=se com a litologia

sul

o gnaisse. Ao longo da planície aluvionar do Rio de Peixe estáo inseridos os
og sej?, sedimentos arenosos, aigilosos e siltosos caracterizando toda aq

de cavidades naturái§:

não foram encontradas cavidades
uÍna em que já está instalada

área coniíguq, onde se pretende a
que foitomada nos

) inteÍesse
serem complementares. A serão

da localização de

pontos d,-
,o\

Ponto 359:
poligonaldo

inserida na porção sudeste da

fluxo irara oeste, désaguando.
. no Rio do Peixe. O no ponto descrito -

classificdu como umá 
'

dé feição desenvolvida pela ação
mab intenso nog períodos mais chuvosos.

de êhuvas. Não contempla um plano fechado devido à ausência.de
paredes lqter,ais: Esta feiçáo apresentia vegetação remanescênte acima dela. A Feição 01 possui altura máxima
de 40 cm, desenvolvimento linear máximo de 70 cm e, largura em torno de 1,8 m. Em seu interior não foi

'observado'espeleotemas, z'ona de penumbrg ou afótica. Observam-se pequenos orifícios desenvolvidos pela
percolação de água.

do fluxo de água da drenagem,'através de

O fluxo de-água ocorre.apenas no período

qNRua oito, noÍ46, [ha o* or"r,rT,i?.ofü?ÍTüt"o*":, MG, cEp:.3s. o2o-zoo 
W
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no ponto ,359 e respectivo croqui.

menciônada. O localdo ponto

e foi 02. Apresenta altura máxima de 1,92

1,2m e sua largura de 4,4 De acordo com 9 descrito no estudo,
esta feição se enquadraria mas, esta não §e

làterais formátando um plano

Como a feção anterior, esta
rocha onde feição é o

água da
época das cheias

afótiôa foi observado. Obsênam-se apenas devido à

musgos e q pi§o de quàrtzo-biotita-listo está parcialmente coberto
de montante. Tem-se também sobre o piso sedimentos finos alóctones e

A vegetação do seu entorno é compreendl6s por cipós, trepadeiraq
a médio porte.

fluxo da
' ,.,i

água da dÉrlâgem e

Avaliaçâo Espeleológica dâ Belmont Minqrgçâo 2017.

o pônto 360, dentro da mesma drepger.n mencionada. O localdo ponto

foi dehotninada de feição 03. Apresenta altura máxima de 1,4 m, o@é 1"1Íil e sua largura de 4,6 metros. A ausência'dê paredes laterais

cavidade por não fechar plano. A rocha onde insere esta feição é o quartzo'
é formado pelo mesmo tipo de rocha. A feição geomorfológica ta

de um pequeno conduto de passagem da água.
(.

llha dos Araújos; Govemador Vpladares, MG, CEP: 35.020-700' Tel: (33)32714988
\ W
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devído à
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Ponto 36í: Ponto locrrlizado
éstá fora da AE êm sua

- biotita-xisto com §ranada. O
êscarpa. E, o seu término é
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É OesenvôVida recentemehte pelo fluxo de água da dienagem, principalmente, na época-das chêias. ' .

Nenhum espeleotema, ou zona afótica foi obsewado, ocore pequena zona de penumbra sendo inferior a 50%.
Observain-se manchas brancas, devido à percolaçáo das águas. O piso'é parcialmente coberto por finos
sedimentos can:eados pelas águas. Observam-se fragmentos autóctones no piso e restos vegetais anastados

conduto

apos o pontq 361, dentio
feição O4; Apresdnta altura

de 4,8 metros. Não apreàenta

insere esta fçiçao é {
parciâlmente coberto

B,o em torno
cpmoi uEIa,

g,ranáda. Não aprésenta desnível ern

croqui.

da

)._ , u,

Pontb'

de1 o

.p9r qedimentos finos e gróssos'alóctqnes e ocorem também
autóôtone. Restos como madeirá (epositados sobre o'piso. É

peio água da Nenhum ou zóna afótica foifluxo de

ocore pequena zona de deviilo à
paredes extemas apresentam

/

oàe

'fu* ...i-ci"flâ§

#%

GE

milxtr*

+.
l§

i

d.

i

Ltda.,

+'
i
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2017

em ielação a AE. O estudo
allura máxima erfi torno de 0,76

e largura de 0,48 É desenvolvida em uma
de

ea

a ôe uma

2017

feição 06. Ocorre dentro
de passagem de água

De acordo como o estudo, o
permitindo defini-la como cavidade natural

,aprêsentá

de 2 metros.
braneas

finos médios transportados devido fluxo da' drgnagem. Restos dea ao
e a vegetação em seu entorno é composta p-or arvores de Pequeno a

íneas.

*

&4
llha dos Araújos,
: Tel:

Go\remador Valadares, MG, CEP: 35,020-700
(33)v2714988

\

*

Ponto 365:.
câlacterizou
inetros,

parédes

Fónto 376: Ponto
1'
da drenageú com zona' dadrenagem. Devido à
flüxo da,drenagem
subterrânea. Sua

â

\-

(
maior

desenüolvimento linear
anlmai§, foram observadas
ocorrem sobre o,piso e
matéria orgânica taúbém são

médig porte; trefladeiras,

Rua
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06 bm forma de conduto e Íêspectivo croqui. .

2017.
(l

Ponto 377i
poligonal do
está

mesma
corn seu

ausente de paredes laterais

seu

afótiça, ou

está inserido no extremo leste dâ
376. A feição denominada de 07
eo prccesso erosivo atuante. É

uma 'natural l-
possui largura ile . r

matéria

, 1a poqçáo.leste da ADA. A
e possui fluxo de água da

apresenta altura máxima de 40 cm;

3

.§

,l

:) Pohto 349: Este ponto êstá.

feiçâo denon{nada de

drenagem em fraturas
08 foi

nas roehas.

largura em torno de 1,8 metros e desenvolvimento linear médio de 70 cm. Nâo foi observado espeleotemas,

zona afóIica e de penumbra.

Rua Oito, noí46, llha dos Araújos, Govemadqr Valadares, MG, CEP: 35.020-700 
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tsêrçao Car.sterização

Reentrârrcia

Aqsente Ausente da AE

Ausente Externo AE

Ausente Ausente Presente Externs à Reentrâncía
Ausente Ausente Ausente àAE

Ausente Âusente Prebente

Ausentê Ausente Ausente Externo à'AE Reentrârrcia

Ausente Ausente

4.4

Zona
afiítica

Ausente

Zoim de'

Penumbra
Localizaçãà

Ausente AE1.8o,11

11 de 98.

2017.

As não E cavidades natuÍais subtenânbas
estão s<jb constante modificáção devido aos processos erosivos as

baixa zong de penümbra ou acima de depósitós
inexistem ou têm pequena

ambas não possuem paiedes
feições ôbsêrvadas
motivo citado, a'empresa de suas
mata ciliâr. O quadro ahâixo mostrâ os dados dàs feições informados nos

por não.
quars

.como

nao

3: no estddo.

e analisado no âmbito do

n.o 007120'15 válida até 2611012019 (PA n,

validaçáo do estudo esppleológico pela equipe datécnica Supram LM,
'Relatório de Vistoria 058t201 7)

ôbê: embora a

ConfoÍme já relatado
processo administrativo de de
000092,1994/013/201 3). A pata
oconêu em dois momentos de Mstoria N,o S 028t20'l

E alguma
presentes (afl oramehtos linhas drenagemde ets).

7

ti Fr=

deu por amoskagem. Q
maior probabflidade de

fojf.eito seguindo o estudo apresentado e perêonendo as áreas de
feição; observando _o relevo, vegetação demâis

5 .i on.

e atributos

Dentre.as fekpes a partir do que üoi observâdo em vistoria e no que foi descrito nos
estüdos apresentados, que as mesmas se enquadram como reentrâncias e abrigos. Como citado-na' 

lnstrução de serviço , quê dispóem sobre procedimentos-para análise dos precessos de
licenciamento qmbiental de e de atividade.s efetivà ou potencialmente causadoras de

GovernadorValadaies, MG, GEP: 35.020-700 ./

(33r 327114988
Rua llha dos Araújos,

Tel:

ú
!
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impactos sobre cavidades naturai.s subtenâneas, a.feição natural cárstica ou pseudocárstica classificada como
.reentrância- rÉo deveÉ ser consi(erada .como cavidade natural sublerrâneq,' logo, -não forarn exigidos flo\ros

estudos espeleologicoó.

ttagOemais árêas percorridas no enrpreendimerúo nâo foram encôntradas feições espeleológicas. , .

3.3.4. Hidrografia

A Bacia do Rio Doce §ra localiza na região sudeste üo Brasil entre Minas Gerais e Espírito Santo, sendo
municípios, dog-lquds2O2 sâo de Minas Gêrais e 26 do '

atividades de agriôultura, ind(stria
e mineração.

Em Minas_Gerais a

a:

(UPGRHs), dotados
O munjcípio

" ,, /

e Gestão dé Recursos Hídricos : ' , .'

- Santo Antônio e 37

onde se localiza a sédedo munícípio

porçfo sül

é. {renada
sentido -SE, E
cór,rego da

em sua margem direita.\

classificaçâo adotada por

tropical sub-quente,
a região qqq

nos meses de outubro a'Íevereiro, com
estendem
máximas

'estudo
razâo do pedido,

estudo, tendo sido
campo oborrêram

campanhas de campo
,durante o processo de
0045690/2015, referenciado na

meio de ofício de no. 02712018 um

do procespo. Em

As canlpanhas de
período forani realizadas

pare9er.,:

avifaunâ "e mastofauna) têm suas campanhas 'de- campo reqlizadaslevantarn-ento (herpetofauna, .

concomitantemente.

Pórtanto, foram apresentados dados de anfíbios, répteis, aves e
porte) comuns nas froximidades daí áreas do empreendimento. e no

marníferos terrestres (médio e
êátorno,' apresqntando uma

esp§ciqs; dados sobre a'bomposição, riqueza e abundância.las mmunidades sob a influêhcia do . -,

detectando e avaliando bossíveis alterações sofridAs pelas comunidades faunísticas; propor,

caso necessário, rnedidas de controle ou de manejo para mitigar possÍveis impactos sobre p comunidade em

Rua Oito, no14,6, llhe dos ABújds, GoyeÍnadorValadare8,;Mc, CEP: 35.020-700
Tel: (33) 32714988

{.
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a,

pontos por tipologia na árêa diretamênte afetada (ADA) ê outros quatro

pontos em áreas de da area de influência direta do empreendimento. usadaNão foi nen huina

tébnica de captura para os de levantaménto, assirn, os. antrnals foram mantidos no ambiente natqral

para a identificaçáo.,No registrados 6507 indivíduos, sendo 33í2 nas áreas de controle ê 3'lg5 nas
áreas diretamente afetadas.

identificar e quantificar reglstrosDurante o herpetofaunístico realizado, foi possível 538

de 26 espécies, sendo 20 de anfíbioq (Classe Amphibia, Anura) espécies répteisordem

- - Foram

ê se§ de
(Classe Rebtitia, oidem' No Lêvantamento faunístiço anterior da área, realizado em 2014, foram
registradas 16 espécies anfíbios e 12

os.àÍibios à 4
éspéeies, outros (15%) são

ÇraugastoMae,é
forarri. encontpdas cinco
famílias Por
quatio métodos

tàgistrados
95% da riq
'simpson

variaçio
expÕer0

uma

Além

minutus,
podem ser

são da ordem família Hylidae com

três especies e as famílias Bufonidaé,
umâ uma. Durante as campa4has

indivíduos é de três a quatro

ída com dados obtidos pelos.

(20 especie§) de

'durante as campanhas foram
as campanhas, representando
diversidade de Shannon (H') e

nas áreas diretamente afetadas (ADA) e controle aprgsentam pouca

mesmo sofrendo influencias dô ambiente e dà empresa
apenas em relação a sua

na Belmont Mineração durarte
ameaçada (NT) segundo a

categoria de ameaçada de As 26 comuns
regiâo.

pela.ordem Squamata, com registros das espéceis: Tlopidurus

:dmQiva, Salvator àeianae, pothrops jaruruca e uma cobra cipó
identificada. Devido ao baixo número de indivíduos e espécies de '

emeivà
nâo foi

pêÉ

Íazer a curva do coletor: para.este grupo de levantameirto

de espécies da herp.etofauna na

ampla distribuição geogÉfica e'qdEi$adas a
..do bioma Mata Atlântica.

Scinan

e ambientes antrópiàa, se,adaptam bem,à '

reprodutiva durante todo ano,

Tangara cayana (Linnaeus, (saira-amarela), saya.caí766) Tangara

e Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) (tiziu) com'iio1, 287;158,147 e 136

mais abundántes, metade são mais abundantes nas áreas de controlê e a

â§ em 2016-e 2017, os
da sr, espécies, mostraram ainda

maior riqueza de áreas no domínio da Mata
Atlântica. Enquanto na

umaespécie
com 72 registros de

Durante o, da todas as campanhas e
obtidos 4555 registros.de

os métodos de

amostragem, o esforço 80 horas'por campan,ha, foraq 187 espécies de

aves,. distribuídas em 45 fam e 16 ordeós. Em números gerais, as espécies gom maiores registros nas

, carípanhas iorarn Psittaian (Statius Muller 1776y (maritaca cIT periquitão maracanã),

Comgyps atratus
-(Linnaeus, 1766)

respectivamente.
, oútra metade ía área afetada, ou seja, entreas mais abundantes existe um equilíbrio em número '

, deéípécies dominantes nai amostradas.

Govemador Valadarês, MG,: CEP:

dez

llha do§ Araújos,
Tel: \Rua

(33) 327í4988
35.020-700
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Nos pontos de ob'servaçáo três espécies de psitacídeos foram registradas além da maritaca, Forpus

xaríthopteigius (tulm), Pionuç matrimiliani (maitaca-verde).e Pimolius maracànã (maracaná-verdadeiro).

Foram também abundantes Dacnis cayana (saÊazul), Patagioenas picqzuro (asaüranca) e Saftator mat<imus
-(trincá-ferro), sendo encontradas em números guperiores a'80 indivíduos no compilado das sete campanhas
realizadas. Entre as espécies de aves de rapina diurnas, as mais abundantes foram representadas por

espécies gençralistãs, çomo o urubujdê-cabeça -praa (CoràWps aÍraÍus) 287, o caracarâ (Caraca plancus) 7§,

o canapateirb (Mitvago chimachima) 63, além disso,'outras espécies de rapina ji foram encontradàs em

campanhas anteriores como: quiriquiri (Fatco sparuerius), gaviâo-de-rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus),
garrião can16 (Rupomis magnirostis), gavião-pato (Spr2aetus melanoleuÇus), gaviâo-pega-macaco (Spizaetus

tyran n us\,'falcâode-coleia (F algo femoralis), cauré e acauâ {H e rpetothe re s c ac h i n n an s )
Das 45 famílias Psittacidae e Tyrannidae

destacam-se pela afetadas, apesar de

I

hayer uma pequerla
niaôAa das famílias
afetadas. Este

29o/o'náo foram

afetadâ§

das

s(1óificativa.

maracanã),
(tiziu). A maior
das 36 espécieC mais

A partir -dos dados
acumulação (curva do colétor)
espécies. O númeio de espécies

as 45
malor riquezà Çe espécies.

aos da área de Controlé. A

já que

ffimíliaB Thnupidae e Tynnnidaé'
De§taforma, Thmupidae tem maior'

o malor Rurnero de
mais abundante da§ ordens,.é

'mais dé 66% dàs
2016 e ern 2O17. Foram

presentes

48o/o

de,

do
sendo Thraupidae a famílià grupo,bem

A riqueza da e diretamefiq,
Na sornatoriâ.'diferença, em ambas. 2.1 faft ílias representantes.

de passerifoilmes nas áreas diretamente afetadqq foi discretanrente maior do gue .

deve ser rqssaltado que frequentes sâà generalistas e bem' )
famílias pelos não rêpresentam cerca

com 1698 indivíduos.
grupo cqm mais de'100

,Anqúezai
diferen@-

ord,gm espécies de aves. As espécie§
(maritaca ou periqüitão

e Vdatinia jacari4a

registros acumulàdos

fài consJruÍda a ourv3
do incremento' do,número

91,45o/o; 100o/o e 94,50o/o daqueles calculados
pelos estimadoies,Jáckkrrife,Bootstrup e Chao2, Estes resultados.indicam que o número de espécies deraves
para a regrão está pÉximo da'estabilidade. Com o Évantamento realizado no período de 24 meses, a

'-quantidade 
de nqvos indivíÇuo§ Vem diminuiqdo, o qu.e pode representar o alcance a população espacial,das

áreas em levantamento, embora aínda sejatn evidenciados legistros de novas espécies.
Os levantamentos indicaram que 97,31 % das espeqies encontram-sê na.categoria de Segura ou

Pouco Preocupqnte (LC) para âmeaça de extinção."Duas espeàiels; encorúram-se na categoria- iuase

)

036870U20t9
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E duâs espécies ná 'em perigo (HÁ) Sp2aêtus melanoleucus (gavião-pato) e Spizaetus tynnnus
(gaviãope§a-macaco).

Dentre as 187

espécies: Hemithraupis
TangaTa cyanoventis
endêmicas do Brasil pela

-.Aphantochràa cinochtois (beija-flôr-cinza), indicadas como

Ressalta-se neste que devido à proxirnidade e continuidade dos ambientes representados pelos
pontos amqstrais tanto da diretamente afetadâ, guanto da área de controle, a composição do grupo de

avifáuna-não pode ser a uma das áreas onde a ave pode ser visualizada em deslocamento para

busca de alimento ôu outrà Portanto, as áreas diretamente afetadas podem apresentar oportúnidades
como poleiros para Observa-se que as ár.eas diretamente
pfetadas estão atuando fragmeítos florestais existentesí

, Íacilitando os fluxos entre :9, remanescentes que
podem exercer papel

21 espécies. As espécies com
maÍo} número

mato) 56 de indiv+duós

freQuenteí 45, ('17

Das espécies mais abundantes -tdas foram nas áreaS

Eira além de uma

2017t3.

e

de

de

Durante o

e

cutca dois roedores nâoe identificados vestígios doe

dessas,

r?âst/â;

Mas este dadq
Ca;tlicehtus nigrlfkons

Apesar
ii

do

durahte as campânhas
dados acumuladgs destas
diversidade da mastofauna e
elevados, émbora

I Os levantamentos
maioria das espécies (80,

ameaçada de extinçãq, e ouà foram
uma espécie (4760/0) está
na categoria *vulnerável"

Além dâs espécies
Callicebus nigrifrcns sáo
considerado urn fioÍspoú, e

,registradas também duas espécies de primatas através encontros.de

Callithrix geoffroyi.

nas áreas monitoradas nas
pela abundância nas áreas de

, Caluroinys philander, Nasua
o rato-do-mato e cuicâ Eáo

apresentados por 24.meses de indicam

localidade bem sete ordens presentes neste
Camivora (337o) (Figura 47).

tanto C. erdocyon thous como

e grande porte registradas
para estê grupo com ôs

(H') e Sirnpson indicam baixa
que apresentam índices de diversitade mais

dos índices encontragos neste biomà.

campanhas'para o levantámento de mastofaúna indicaram que a
encontram na categpria de Segura ou Pouco Freocupante para(Lc)

identificadas em algumá categoria amêaça.de
de "quase ameaça" Callieebus nigrifrons quatroe

Desses irtdlvíduos,

espéCies (19-,04%)

guttulus, Puma concolor, Puma yagouarcundi e'Chrysocyon brachyurus.
por algum-(os graus de ameaça de eÍin|ão, Cattithix gatrrcyi e

espécies endêmicas do bioma Mata Atlântical que por sua vez é
um bioma primordial para a consêrvação devido à grahde parte de

llha dos Araújos,
Tel:

GovenÍador Valadares, MG, CEP: 35.020-700
(33) 327í.4988

\

Rua Oito,

se

f'
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seu teritório
levantamentô
fragmentados.

ter sido destruído
são comuns em

em virtude da expansão popuÉcionat

todo Quadrilátero Fenífero, sendo

Se apresenta em fragmento,
pastâgen s, g§larem localizadas

Semidecidual condiciona-se à

As espécies registradas durante o
muito frequentes' em ambientes i

ponto de

com

hupana p alternativas ciê

urbana

cor!êrciô, 
-serviços 

espécializados

O empreendedor realiza o monitoramento da comunidade faunística conforme condicionante vinculada
à LOC e constante no Parecer Único SUPRAM N.o. 0045690/2015, de forma a verifrcar os possíveis'impactos

do empreendimento sobre a faunae propor ações de mitigação e conversação. .' . 
/ \ \

"l

3.4.2.F\oru I

no Complexo Brasil Centrat em

.Típico) e suas
ecótonos
observandq-se

acordo com a classificação de RlZZlNl (1 963),1

- floresta esÍacrbnal Estas formações
locálizarta nos enCaixes

d'água. A Savana (Cerrado

Semidecidual ), esta formação florestat, na regláo

as elevações (8OO a i.lOO com certa conectividade até leito
com pastagens e plantiq de

de ltabira,

De

urbana. l)la
,. , peCuária,

desenvolvimento

corresponde a102:097
O município:de Itabira

GOVERNP DO ESTADO DE MINAS GERAIS
de Meio e DésenvolvimentoEstado de AÍnbiente Sustentávêl

Ambientaldê
doAmbiente Leste Míneiro@
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Itabira possui 52 de ensino pré-escolar, 50 escolas de ensino fundamental e 16 escolas
estaduâis de ensinó médio 200e)

O sistema médico do município conta com dois hosp[ta[s, .além de clíniqgs médicas,

odontàló$icas e postos de

4. Utilização e Recurcos Hídricos

A água utilizada no é oriunda do cónego Cachoeira, consumo médio'de 30.240m3/mês,

Portaria de outorga ri. 9 destinados ao processo industrial,. lavagem de pisos e equipamentgs,

3,' para captagão dg águâ subterrânea,
Véículos e viveirb de mudas.

Tambérp é dêtentor da canalizaçáo e/ou retificação

,de ourso d'água. ,

A
l

a§ Fazendas Belmont e do Belmont (matrículas 7343

as formações
e 1248
regrao
1983),

í991,
ànde se

de ltabira.
pertencem ao domínio da

Montana e
através da vistôria
apre§entada pelo empr€êndedor quando

1

do no rnapa de vegetaçâo do Brasi!(IBGE),

do Processo Adm inistrativo de l-P+Ll n'00062/1 991/0 1 1 2A 1 1

A área de influênicia
\

do empreendimento afetará tipologias vegetacionais disiintas d

as seguintes obras / estruturas.
nl-,/

RUa Oito, llha dos Araújos,
, Tel:

Govemador Valadares, MG,, CEP: 35.020-700

l.l

ru
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Frente de Lavra: a ârea a.ser utilizada' para a lavra totalizaÉ uma .superfície de 10,20 hectares

ocupadós atualmente por estruturas vegetacionais que correspondem a 5,20 há de Floresta Ebtaciohd

Ser,nidecidual e o restante equúalente a 5,0 hectares encontram-se alterados por atividades agropastoris cor.n

presença de indivíduos arbóreos,isolados. '' --- '"eirnL J", a;úriy,-i"it", a arre onde sq pretende instalar a piina de estéril/rejeito apresenta-se
parcialmente oqupada Éàítormaçao de Floresta Estacional Semideciduâl e ocupará uàa superfíciê total dê

4,45 hâ. Onde, destes, '1,95 hectares são oçupados por M.alq"Estacional e o restante (2,5'há) é ocupadô poi

pastagem plantadg corn presénça de indivíduos arbóreos isoládos. Abaixo, segue,a descriçáo quantitativa dó

iFigura í3: Uso e

Auto§ do Processo Adm inistratiyo

dg processo de solicitação
complementaes
8, que foi atendido

o enrpreendedor informa
. Estacional Semidecidual,

em hectares (há).

aÍnbiental, foi solicitado ao empreendi:doro

nq, O27 12918. (protocolo SIAM

SIA!| n'. .0464,27112A18). Nos
solicitada para, correspóndente a

que a ápea de

duas

""0:\.
foram 09. (nove) amostrais,

casualsimples. As
m) de 20,0m" cada uma. Para

do peito - CAP e, vara

a

-no..0

,7,15

Ílorestal
Na

distribuídas
parcelas

'coleta de dados
graduada e

A coleta de
botânico não identificado em
ideniificaçao.

t\

CAP > 15,7 cm. O material.
e herborizados paia poéterior

I

obtidosOs dados na amostragem foram por meio do software, Mata Nativa 2. A aferição
empresa, sendo realizadafeitq pela equipe técnica da SUPRAM Lirí,

conferência das palcelas n'. 03, 07 e 08,
Íoiqçmpantiada pelos representantes da
através das quais se validou o prbce§so de amostragem realizado

pela erppresa.
'I

Figura í4: lmagem das áreas onde;se solicita intervenção ambieiifal (delimitação em vermelho); quadrículas em rerde
conesirondem às unidades amosí,ais para realização do lnúéntário'Florestal do fragnnento dê FESD.'

\
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0,8t

4i4o 8í0Frcnts dê Lavra

Pit sul
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Rua Oito, no146; llha dos Araújos, Goveniador Valadareà, MG, CEP: 35O20-7OO '
' Telr (33)327í4988 b f
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médiá

í,-i

a§4 . mãÍor ocorrencla sao:

estudo), detotãf amostrado (maior do

indivíduos), frequeite nas represêntada por 5 espécies;

(9,86%), representada por 6 gêneros e 6 espécies, em8

por' 6

que há

metros de altura, cóm
arbustos e arvoretas_, 60, 1 5% dos indivíduos amostrados encontram-se no
população foi de 8,89 rí. Foi verificadal a ocorrencta de crpos em 75o/o do
presença de epífitas,em algumâs parcelas, de forma pontuale presençâ de

diamétrica erfire as classes foi determinada com intervalo de,10
da população total apresentam classes 0 a2O cm.

node importância (Vl), segue as quatro
i

- Euphorbiaceae: possui o maior Vl
devido ao número de indivÍduos (N=55), iefletindo relativa

estando
importância, com uma

de DAP médio ti DAP

maiôr Vl, segunda rnaiór

rÉüÍtl população de 20 indivíduos, é o
estudo, mínimo;

ecológicos, foram observAdos2T êxemplares da espécie Apuleia leiocarpq,
de Ocotea odorífçra, sendo que .as duas 'primeiras E
extinçâo (Portaria MMA 443t2014) inseridas na categoria

em pengo.

as 9 parcelas, foram identificadas 94 espécies e 12 gêneros
'a' do capítulo l!, da Resôlução CONAMA 39212007, obseruou-se

do esÉgio médio âe regeneração-
FESD.totalizando 791,40 m3 na área total de

llha doe Araújos,
-G-o^,fJl3gglyladares,MG,CEP:35.020-709 \(33) 327í-4988Tell

@

. Fonte: Proeesso

Pela 'análise

a

a

, ,,; ,.{.l

qm,

U
a

a,

. Cupania ludowigii-
quarto maiorVlda

01 indivíüuo d€-Datbergia
encontiam na lista oficialde
vulnerável e a últilna

I tta área de estudo,

Conforme listágpm contida na
presehça de espécies,

. . ' Foram mênsurados 504

Rua Oito,
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quantitâtivo de volume

de vegetação m
gerad-o será

prooesso de supressão
que o material lenhosr1

6.

,.

3, Artigos 24r estabelece que:

Resela Le§al
nos'femros

m od o s u stentáye/ dos.recursos
dos processbs ecológlcop e dà-)

nativa,

o-u

de
e,a reabilitação

a fauna srfuesfre e 'protegei a'frorel.

MatrÍcula 7343 e Fàenda do Felrnont,'

i 23,84 ,êh

considerando a ' .

dentro

n"1.248 possui 162,67 5357 avarbãdos
como de 2010, áreas,.sendo a área 0í de '

28,1559
A.reserva do Rêôibo de

lnscrição do MG-3131 703-,
FB5F3C137U74D1 também 'Anotaqâo de
Responsabilidade Técnica Ambiehtal He-rlane'Lucieny dos '

Santos §ilvâ,.ART n'. i
{s propriedades supracitadas Ferfil Enrpreendimentos e Participaçõês Ltda,

motivo pelo qual apre§entou-se o docurnento de fl. 11 das áreas coácede à Belmont
Empreendimqntos e Participações LTDA, detàntora n'. 83ü1421201í; Processos
Adminlstrativos - PA de LP + 1-1 nq. O062/1994101112011 e AtA n'. 05425t20íí, .'autorização para o

' empreendedor exercer suas atividades minerárias no interior das propriedqdes.
r

7.í.Compensação por intewenção em áreas de preservaçfo pe-rmanentes - Resotução Conama n.o

onde a proprietária

Processo' dttpttl

Rua,Oito, noÍ46, llha dos Araújos, Gorcrnadór Val,adares, MG, CEp: 3§.O2G7OO

.tl-
:

36912006;

s
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empreendedor laudo técnico, baseado na legislação florestal vigente - Lei Estadualnq.

2AsÉ22!tà01 3, comprovando para'a instalação e operaçáo do empreendimento em questfu, não haverá

intervenção em áreas de Permanente.

7.2.Cgmpensação por
/

dgindividuos arbóreos isolados 7-Résolução Conama n.o 11412008
I elegislaçóes

Quanto à supressão 220 indivÍduos arbóreos isolados, conforme descrito no processo que solicita

o

Autorizáçáo
Delibeiaçáo

para

Normativa N.

o il25120'l'1, a compensação proposta seÉ conforme a

de

o1

- A reposição seiá
espécies suprimidas,

autorizado,
a) Plantio de
propriedade

A reposição mediante o ptáitio de fiütlas deverá ser
Permanente ou Reserva Legal

a outro fíagmento,
as faixas ciliares, póximo tlegal e

for
proporção:

árvores com'corte autorizado na

Áreas de

redor de

pelo IEF/MG.'

\l

da

propriedadé

inserida a propriedade;

da

mudas:

isolada

em quesffio ou,êm
a sergn indicadas

outras

de paçtagem

5.500 mudas

na

ao

da Flora (PTRF) apresenta proposta de co.mpensaçáo referente
áre3 de pastagem onde se .requer
lavra. Deste total apre§entado, 17

Apuleia leiocarpa 03 Melanoxylum como
do Meio Ambiênte .441l/2fr:1 0à

chrysotrich us, ambas categarizâdàs
q uantificação/qualiÍicação destas esp&ies foi do Cênso

e

no

- pêla Lei

,Florestal

'conforme

inoúiouo

,:]

foram identificadas,ocorrência de Floresta

nativa vtva presente

Semidecidual,'

da espécie Apuleia leircarpa, 01

sendo as duas primeiras

4 do MMA.

na Lei Estadual n".
de coúe, no Estado de

'lrea necessana para estabelecimento do

categorizadas
.Desta for:ma,

. 20.3'bU2012, que declara
Minas Gerais o.lpê amarelo, e

Assim, foi proposta a
qUantitativo total de mudas
gue irâ iazeÍ conectividade

'ámbientáldocornpensaçãó
Quanto ao quantitativo

Para
'cada

o

do PTRF. O local compreende dois fragmentos de área degradada:
frágmentos de floresta estacional semidecidual, as§im. como com área de

na area sera compensado 25
unidades, DN 4t2qo8, seJa:no ou 220.X 25

protegidas por'lei na área de pastagem, a compensação seguirá o que
determina ã
20 espécies

específica, ou seja, para os 04 ipês (Lei Estadual n". 20.308/2018) e as

= 20 mudeó e,
. Rua Oito,

indivíduos x 50 unidades = í.000 mudas

11

/ 'Para as

nâ Portaria do MMA 44512014 serão compensados:   (ipês) x 5 unidades

§c
llha dos Araújos, Govemedor Valadares, MG, CEP: 35.020-700

Te[ (33) 32714988



l Para as espécies prôtggida,s preSentês no FESD: 29 X 50 =.í.450 mudas

A partir do exposto acima, ó quàntitativo total seÉ 7.970 mudas,:plantaflas em espaçamento 3 m x p
m, abrangendo, portanto, uma área.de 7,17 hectares. Cabe ressaltar que .a área de implantação. deste
reflorestamento compensatório localiza-se na Fazenda Piteiras, mesma sub bacia do rio do Peixe, onde 9Ê
onde se enóntra o empreendimento (Bacia dó Rio P-rracicâba; Rio Doce). .' 

'r

Por fim, garantido a obrigatoriedade da recomposição, foi firmado entre a Superintendente da

'SUPRAM-LM e o representante legal do empreendedor Termo de Compromisso de Compens'ação Ambiental

em 17t06t2019 que estabelece as condÇões de execução da proposta aceita pelo órgão.

7.3. Compensação por

Foi apresentado
(protocofo SIAM ne,'

,' finsde

Desta

(sessenta) dias.

7:5.Compgnsação

- Lei Federa, 11.428//2OOG

Consta também Parecêr

supressão de vegetãção natiüaempreendimento
20.922t20131

Estadual n. 2,0.92212A8,
é condicionàa | :compensação,

(

Art 75.
l

O-empreeàdimenlo depend_a de

O empieendiríento mingrário
güe ainda nâo tenha a data

compensatór:ia instituída pelo qrt. Lei n.o Í4.309,
estabeleciàas no

de compensaçáo florestal,
n.o 20.922t2013 perante a

4, em um prazo de-60,"

no 9.985/2000;

036E703r20Í0
24t06t2019 ,'
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8. Aspectosrlmpactos
')

-Alteração da paisagem
ocorrerá a supressãô de

Medidas

, Aumento
oFerações dê

veículos ade
pára alimentação,, por
.lliedidas mitigadoras:

-,Alterações sobre a

solo, o que causará impactos sobre a fEuna

deverão ser realizadas de forma planejadá;

e mediüas mitigadoras.

à remoçãg da vegetação-e- do solo: paa a ampliáção do emilreeàdimento

e remoção de
úeOioas mÍtigadoras: a§ de desmate
árvoles a serem derrubadas
lenhoso deverá ser feita por

- Redução de habitatsr
para alguns elementos da O processo resultar
pâo bcal, tornando-os mais

üiretamente afetada
cgmportalnentos

florestais,
,vetificados as plantas e animais
e

o plano de resgate da flora

árêas eda

ea flora.

de forma que'as

'é'. espécies de fauna presentes na área
nestaii os efeitos dos

da fauna.

o isoÊmento entre os ambientes

de ilhas de cercadas por habitats não florestados
ficam quantitativamente

e nas

área'de
com o

venham a 4ingii a vegetaçáà que não será suprimida. A retirada do material

de canegamento, evitando arraste sobre o solo.

da remoção de vegetàção e solo é a redução de área
na limitação da oircuh(ão de elementos

habítável

da fauná

ocorem em

identificar o

qara a

grupamênto§, Ber{o
indivíduo itólado sem causar-lhes injúria.

assim coletadas quantificadas como um

gerado pelo ruído e poeiras, qriundos da,movimentação de máquinas,

e operação ocasionará o da fauna. lsto levará a
populacional em áreas de entomo, alterando a

tarnbém ocasiona um confl{to gqbrcí€ auxiliam
frutos e seme4tes migram para outras

programas de afugçntainento e da

:elementos da fauna: durante às
Givi§, çg1n a deconente movirnentação de

e rnolt$idade de alguns animais., seja

a

da fauna.

será plomovida a limpeza da área e acertos na

i.'npogiafia por meio de
-alteração na topografia.

As operaÇões de lavra já representâm, por si só; uma considerável
As são capazes'dê provocar alteração de caráter paisagístico e a

movimentaçâb de tena e aterro são potencialmente geradoras de processos erosiv-os, pois

interfelem n-a circulaçáp dê superficiais; podendo causar
drenagens próximás e perda da qualidade
Medidas úitigadoras:'os deverão ocorrer de Torma criteriosa, de forma ascendente, respeitando o
projgto técnico, as t'écnicãs compactação, os sistemas de drenagem,, assim-como os métodos de,

, revegetaçQo e'integraçáo à

e

o anapte de partÍcúlas sólidas para,as
das águas.

(b
Rua llha dos Araújgs,

, Tel:

(,/ '.' i
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- Altáração da'paisagem: as alterações paisagísticas

encontram pouco degradadas,,porérn inseúas em meio
óntexto mineÉrío.
Medidas mitigadoras: ;Na

atingirem
conch.rsâg

sua configuhção
das obra§ de drenagem, acertps finai§

, disponíveis, conforme P1õgrama dg Recuperaçáo de

Alteraçdeé sobre os solos.: p?Ía a
rochaà'e àe

I
'solo, estando êstê camposto. poi

medida em taludes de lavra ou

final, deverão ser imediatamente

seÉo considefávei§, incidindo em áreaô que se
àmina, sendo de-certa forma já alterada perante o'

de bancos de pilha estejam dísponíveis, p9r

exe. cutadas aà obras de recuperâção, 'conl e ,

das superfícies topográfica6
Áreas Degradadas.

e revegetaçáo das áreás

nâo sejam toÍTladas rnedidas
.trleaiflas .mitigadoras : para

arppliação pleiteada sérá necessário remover a oa,mada'superior de-

de esppcies da hlora. Qom a intervenção, óaso

ser perdido.

a remoção seletiva.e.
de áreas degradadas. \

e auríentando
envolvendo cortes ou

e o consequente assolêamento hídricas a

interno: um impacto positivo f,àto de -.
no lopâl propostb, seÉ aspecto

êconoraicamente vadtaioso,

cpnsumo de energia, de abidentes,

das águas: cpnconeÉo perda,da, qualidade

limpeza da área,

do sistema impagtos .'

erosivos, assoreamento de

dirpta, Além dissg, gerá

de ef luentes ãtmosféricos Çom a da pilha de
máquinas e postqriormente na fase dé' 'í

de efl uentes atmogféricos

transpoite dos materiais

bem como nos demais
estúerem disponíraeis e

onÚe serâo mobilizadas máquinas,
serão gerados resíduos solidos

além daqueles usuais em canteiros
durante a operqção.

)

- Alterações da
alterações

que,

qué

ooeraçâo córn

relaciona+e com
lavrados. -
Meílidas mitigadoras:
pontos críticos. Além disso,

também, será executado o

'(
- Aumento da geração de ruídos e vibrações: a fase de ampliação e sobretudo de operação, certamente
representará um aumento no nível de ruídos no antbiente da mina. Este aumento de ruídos será. proveniente
da rnwimentaç{o de máguinas e caminhões. Tamôém concorrerão qoryt a geração de ruídos e vibrações os
trabalhos de lTvra realizedos por meio de escavadeiras e o transporle,dímateriais-lavrádos.

- Geàção.dd resíduos sólidos: -durarit* âmpliação da pilha e dà hrra,
equipamentos q pessoal durante as obras civis iniçiais, certamente
relacionados às operações de mqnutenção, como sucatas, fÍltroÇ usados,
de obras. Posteriormente também se espera a geração de resíduos sólidos

\, Rua Oito,,no146, llhe dos Araúl_os., 9-o1ç_l!3dor^V€ladares,. Tel: (33) 3271.4988
.ÍtrlG,i CEP: 35.020:700
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setor de
além de

l

Medidas rnitigadoras:

- l-lfanutéQÇaô Ao nívelde
atividadep :p rod utivas

trabalhadpres. l

- lhcremento no
público munioipal,

- lncremento na §alançaI

inserção do país no

- Estabilidade soêial: o

fortalecimento dos

9. S[ntese do

Como o
dos

Veicu

de Gerenciamento de ReSíduos Sólidos.

a arnpliaçâo da pilha e.da lavra constitui a garantia de continuidade das

representande a perspectiva de manutenção do nívelde emprego para os

os serviços prestadgs contribuem na geração de tributos para o poder

no aumento da demanda por alirnentação e hospedagem na região.

o ácréscimo na e venda de esmeraldas significa uma maior
produção de esmeraldas é exportada.

diretos, elevação de ren{a,

U

suas atividades no làcà|, vários programas já são executados no âmbito
a ser executados, tais colÍ-Iêi Programa de Efluentes,

Sólidos, Controle Efluentes AtntosÉricos,
de

da

da Fauna: visa monitorar a fauna silvestre, com o intuito de' diágnosticar
ao longo do'tempo decorrentes da perda de habitat àada pela

no processo de aúpliação da lavra e a ampliaçáo tla pilha de estéril do
Foram estabelecidos quetro pontos por na área diretamente

pontos para monitoraménto em:áreas de influência
ressaltar quê o empreendedor: exeotrh,e

de condicionante vinculada a LOC.'Desta são cis
lsendo alterado o poÉto ADA 2 onde oeorreÉ

B limítrofgs. Os pontos e os métodos de empregados

direta
fzuna

, . mesmos
por outra

deverão ser

pdministrativo em tela. No

déstino dos animâis
etapas de manutenção,
contribuir para divülgação
as' dÍÍetrizes prêvistas nos

Fàuna Silvestre emitido
'r l

empreendimento.

9.3. Programade Educação

de monitoramento.

a

- PEA

7 precr,niza em seu parágrafo;único que:

acompanhar q supressão de
foiapre'sentado em

dé análise do processo

ve§etação nas'áreas; definir o

e afterações do processo construtivo, ou àe
imização Ue eventuais ifipactos sobre a fauna;

levantados. Rêssalta-se que ó programa deverá ser executado confoime
referência disponíveis em htto://wvvw.iêf.mg.gÕy.brffauna/qutorizacao-de-

-bem 
como mediante a obbnção daAutorizaçáo paÍa manejo de

ambiental competente após a deliberação da licença'ambiental do

:\ ú
A DN COPAM n,o2

Ruà oitô
t.t

46, llha dos Araújos, Gorremador Vahdares, MG, CEP: SS.OZO-zOO
, Tel: (93) 32714988

\
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No cêso de ampliação ou modificação dà'emprcendimànto ou atividadé já licençiado e que não possúa

PEA anteiormente aprovado peto órgão licenciador, o emprcendedor deverá elaborar e apresentar'o PEA' '
I

,junto ao p€cesso de licenoiamento ambiental da amplialção ou mdificação, considenhdo o' 
eppieendi'mento existente e súa amptiação ou modificação como ury todo- . . . ., '

-!

O Diagnóstico Socioambiental Participativo apresentado foi
do empreendimento. O diagnóstico ocorreu de forma conjunta pelas

realizaCo-n-a AID apresentada no'ElA/RIMA
ernpre§as Be_lrnont Mineração e llineração

Confonne o

cornpreende. todo

que abrange

prevê o

detectada no EIÁ/RIMA
a 17km de

'a 
comunidade

Tiririca),' além' da Escola Municipal

e serem realizadas co,m,os e êxterno e o
forma mais abrangente, o utilizará

de Licença'Préüa cpncomitante com a Licençade lnstalaçá0 (LP+LI) formulado por
objetivando a .iegularização do da Lavra a céü

ido - mineiâis não metálicos, ornanÍentais e
74t04 A42-08-9)

ampliar úano de l

47.383 de

Superintendências

de licenciamento

classe 4.
..4

02t03t2018:
\-

/

ll :- de pequenô porte e'meAio potencial poluiÇor;

lV - dê peqdêno porte ê gfande potencial poluidor; (9.n.)

V - de inédio porte e úédio potencial poluidoÍ;

Vl -Ue grande pôrte e pequeno potencial poluidor.)'

MINAS GERAIS
Ambientc e Desenvolvimehto

DEESTADODOGOVERNO
de MeioSecietaria de Sustentávql

de AnbientalSubsecrelaría
ArnbienteMêio do'Leste Mineiro

_t@t
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Desta forma, parâmetrÔs informados pelo empreendedor, o empreendimento foi classificado.

como de pequeno porte e
processo deícenciamento

As informaçôes
(FOBI) n"l 06í4259/20í0
assinado pelo§ Senhores
Amilton Fonseca Ribeiro,

instrui o presente-processo adminístqativo. O requerimento de licença, foi '

Mauro Fonseca Ribeiro, sócio/administrador da sociedade e pelo SBnhor

conforme 31a Consolidaçâo Contratualjuntadã aos autos. Quanto ao

FCEI, êncontra-se assjnado pelo Sênhor Antônio Mauro Fonseoa Ribeiro. Cópias dos documentos

potencial poluidor, razâo pela qual. a cômpetência para julgamento do
peÍtence à Superintendência Regional do Mpio Arnbiente: SUPRAM-LM.

no FCEI deram ensejo ao Formulário de OJentação Básica tntegiado

CPF) foram apresentados.

com Estudo de Ambiental e Relatório de lmpacto Arnbiental
pessoais de idenlifiiação

r- O processo vem
(EIA/tuMA). .

. Extrai-se do FCEIque

r' 1.Não se
r' Está
r' Está

')

Municip$ RiUeirao São José e Reserva Biológicâdo Parque

r'
r'

/ anendados.

de Alternativa Téenica Locacional apresentad«i pelo empreendedor.
699/"/16 ioram caracterizadas quatro para implantação do

hipótese apresentada a os
de acesso, pois t=§FF-l

aproximada de 1,7 km da área de lavra. As as
foram melhor abordadas pela eouipe técnica da tópico 3.1

da Empresa l'l'145. Em consulta à página da
Reeita como'Ativa".

o rcferente ao Cadastro'Técnico Federal
-eniitido pelo IBAMA , GEOMTL SERVTÇOS DE

MTNERAÇÃO LTDA. e EN§I$IO DE ITABIRA. Apresentou
também p CTF do

de atividade a ser
das do leis e regulamentos

administrativos do município. encontra-§e em via orQinaÍ, com o timbre da Prefeitura de ltabira e
devidamente assinada pelo Prefeito do Município. (fls. 19).

. ,O Instituto do . Histórico e Artístico Nacional manifestou-se por meio do
oFíC|o/GABIIPHAN/MG n." 1 13 de 1210912013 (fl. 1151), informando quer:

"O Relatório Único do Projeto de ProspecçÕes Arqueológicas da área de
ampliação da Lavra a Céu Aberto e Depósito de Estéril/Rejeito, Mina de I -
'Esmeraldas", apresentado na data de 1210612013, visando a anuência desta . g1p
'Autarqúa Federal em ielação ao Patrimônio Cultural de natureza arqüeológica, (Z
llha dos AÍaújos, Go\rernador Valadares, MG, CEP: 35.020'700

Tel: (33) 327149§ '
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t

com ústas à Liberação das Licenças Préviae de lnstalação do empreendimeptg
em questão junto ao Órgâo Licenciador, fui analisado por este Ôrgào Federal e
considerado suficiente por atender as indica@es dq Portaria IPHAN 23O|2OO2,

estando nesse sentido aprovado.
Ademais, tendo sido afirmado pela arqueóloga,responsável pelas pesqulisas a 1

não existência de rcgistroo arqueológicos.dentro da árca diretamento
aletada pelo emprcendimento, qualiÍicando-o como de balxo 

-potônci1l

arqueológico (g;n.), informamos que o empreendimento está dispensado de
novag pesquisas com relaçâo ao Patrimônio Cultural de natureza arqueológie.

.\.\-
Cumpre salieritar quà o

Superintendente do IPHAN em

Encontra-se
declara.nos. termos
terra indígeha,

de proteção

solicitou-se
forma, a

das

r' Rehtório de

Gestora da
.conformê-

data de 1510412019, o Termo de
a declâração de entrega de

impressog

de um ponto central do

Senhora Michele Abreu Arràyô,'

a Belmont Mineração LTDA

da APA Piracicaba, sendo
Unidade de

acostiada

conforme defl. 18. .

rde 04/08/2011,

e Parque Natural Municipal
pelo Conselhã Gestor

empresa de ConsultOria '' '

pelos- §enhores Pablo Luiz Braga V
emvia original e foi e_mitido na.data de

SMMA/067/2011, emitido''peÍa'
a elnissáo da declaração

06512011, emitido pela Pr:ocu

de cgncessâo da

n". 30/2011 de 1210812011, às Unidades
'Parque Municipal

Ambiental Geomil Serviçbs dÉ:,

Márcio Céllo Rodrigues da SilW. O

r , O empreendedor promoveu a publicação dopedido de,licença ambiental em periódico locaUregional,l. ..
Diário de ltabira, com circulação na data de 27N4t2011. Nesta ocasião foi informado quanto à apresentação de
Esludo de lrnpacto Ambiental e o respectivo Relatório de lmpacto Ambiental (EIA/RIMA), este último encontr+
se dispbnível a qualquer interessado na sede SUPRAM-LM. . '

Conforrtre pre,ceitua a legislaçâo, abriu:sê o prazo de 45 (qualenta e cinco) dias, oportunizando à
população interessada a formalizaçâo de pedido de audiência, pública para esclarecimentos inÇrentes aoI

Ruá Oits; noí46, llha dos Araújos,
Tel: #Govemador Valadâres, (

Regülarizaçlo Ambiental .

Regional de Meio Ambiente do Leste MineiÍQ

ESTADO DEDO GERAISMINAS
de de eEstado Meio Ambiente Sustentá\rêlDesenvolvimento
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Nos
com apreseÍttação áe
no jomat na data de

Findo os irrazos não foram protocolizados nesta Superintendência nenhum pedido para-

íealização de audiência
Por fim, consta conforme consulta ao site da lmpren§a Oficial do Estado de Minas Gerais,

ptrblicação da dêcisão do Estadual de Política Ambiental - COPAM, determinada pela 19a Reunião

Extràordinária
20í8, onde o

órgão ambientaltambém promoveu a publicação do requerimento de licença '

::.'l::"i,T."*"fl:*'Jfl: i:#]"* 
Gerais o documento teve circuiaÇa9.

da Câmara

suprêssão de vegetaçâo
Jornal da lmprensa Oficial

Rêgistra-se, por

47.383t2018, "é
de déu=itos de natu
processo
corldições

de

2005,
do STF

débitos

serão

.com
ede

íi,.

Biodiversidade e de
teve aprovado pedido de

pertencente ao Bioma Mata Atlântica.

considera-se

Leste Mineiro sugere

{reas Protegidas, realizada em 25 de junho de
compensação ambiental decorrente do corte e/oü

decisão

a

no

77,'

Í9- do novel Decreto Estadual

de certidão ne{ativa
de instrução do

a revogação tácita das
n.o 412, de 28 de setembro de

(entendirnento aplicado) das Súmulas 70, 323 il7

o

M

A encontra-se publicada

on. e
do Processo Admlnistrativo julgamento pretensâoe o da de

de

sê

licença

conformidade

competente da SEMAD não p@rn ser
eventualmente cohsolidadoo.

pagamento dos emolumentos

EpresGntaáo.
oJulgamento

de Arrecadação Estadual (DAE) Os
de custas. Ressalta-se que e

quitaçào integral dos referidos cuStos.
que a, documentaçãó jurídica encontra-se em

sugerida pela equipe interdisciplinar..

foi gerado a partir do FCEI (fls. 686/688) conforme informaçôes prestada§

a mânifestação aqui contida visa.nortear a decisora na escolha da
opinativa, de caráter obrigatório, poréin, não o

A desta Licença'Ambiental na

Belmont ,Mineração
não metálicos exceto em

, no município de ltabira,
propostos.

jurídiCas descritas neste Parecer
Meio Ambiente Leste Mineiro.do

quanto ao cumprimento

fa*i ae
Ltda., para as
áreas cársticas ou

MG,'pelo prazo.de 06- Aq oriênta@es
único opinativo devgm ser

Oportuno adveftir ao
previstas ao final deste

, devida e prévia comunicaçâo
objeío dás sanções previstas

\

(Anexo bem como qualquer alteração,

tornam empreendimento questão paSsível

condiêionantes
modificaçâo e ampliaçáo sem a

em de ser

substitui, obtençáo, pelo

daq
r),

Leste ineiro,

legislação vigente.

46, llha dos Araújos,
Tel:

nem

sobre

Gbvemador Valadares, MG;CEP: 35.020-700
(33) 32714988

do Leste Mineiro,

estes, asslm

o

_ Ressalta-se que a Ambiental apreço dispensa,em nao

- reqgerente, de outros atos legalmente exigíveis.
A análise dos pela Superintendência Regional de Meio Ambiente

a

não exime o sua responsabilidgde técníca jurÍdicae

das medidas de mitigação adotradas.
,l

Ortd
,i:

t

I
tj
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Regularizaçãg Ambiental
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cornprgvação quanto à

Rua

§

como da
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12. Aneios
1i'

Ape;«o l. Condicionantes. para Licença P1évia

emprêêrdlÍnentoBelmont Mineraçfo Ltda; :

concomitartt(2s com Licença de
I ,.

lnstalação (LP+LI), do

Anexo ll. Relatório Fotográfico do empreendimento Belmont Mineraçáo Ltda.

.i

i

!

-'

\
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- 'Rua Oito, n"í46, llha dos Araújos, Go\remadorValadares, MG, CEp;.35.020-700

, Tel: (3Íl) 327í-4988'
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ANEXO l - para LiceDça Prévia concomitantes com Licença de lnstalaçáo (LB+tl) do '

empreendimento Belmont Mineração Ltda.

(as condicionantêq se iniciará a partir

':'..

data de da licença

númelo do

pq.ra o seu

deVidamente

... "*o3 develâo ser
digitel.

o empreendedor poderá' requerer do prazo

da condicionante fmposta, formalizando requerinlento escrito,

. processo

Ein -razão de fato
, cuinprimento ou a alteração

instruído com a justificativa e
na rêspectiva condicionánte.

fla impossibilidade de cumprimento, até o vencimento do prazo estabefecido

da condicionante e a alteraçâo de seu coàteúdo serão deoididas pela untoJade

ambiental, desde que tal alteraçáo nâo modifique o seu objeto, sendo a exclusâo
ou autoridade résponsável pela cohcessão da licença;'nos termos do disposto nos

,S S", 4o e 50 do Decrêto n.o'47.38312018. . t

(

* í.'

n3146, llha dos Araúj'os, Go\refnador Valadare§, MG, CEP: 35.020-700 w
,(3

Descrição da Condicionantê ' Prazo*Item

S.emestràlmente'd u rantà

a yigê4cia da licença.

íí4Í2008 e

mudas), conforme
suprcssão de ind

90 (noventa) dias.

.da

SNUC

G

S
S
s

,i /ERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
etaÍia de Estad§de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável
recretaria de RégulaÍizaçáo Ambiental
,rintendência Regionalde Meio Àm$ente do Leste Mineiro

a de

de 90 dias contados do
compensâção ambiental

conforme
23 de abril de2012. i

Durante a vigência da
licença.

Tel: (33) 3271-4988

&
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MINASDO GERAIS
Meiode eAmbientêde De§envolvimento Sustentável

IAmbiental
Meio ArÍbiente Leste Mineiro

Amexo ll \,
Relatório Fotográfico do. empreendimento Belmont Mineração Ltda,

Foto 02:

"..

Fotg 01:

\

Rua Oito" no146, llha do6 Araújos; GovemadorValadares,
(13) 32714s58

.\
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